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NUMERO 22. SEXTA FEIRA SC COUTUBRO DE 1874. ANNO I.

E’ ainda assumpto das conversa
ções etn g^iral o assassinato gravís
simo do alferes Palma e Brito d’in- 
knteria n.° 2, perpetrado em Lisboa, 
cotn toda tí: premeditação pelo solda
do do (nesírjo corpo Antonio Coelho.

Os casos repetidos d'indisciplina no 
nosso exercito, punidos com nimia 
indulgência atégora,. sao o desastro
so prqíuçlio (Testa «cena cruenta da 
aclualidade.

Ainda ha pouco se levaram á exe
cução em Extremos scenas analogas 
;i <l’agora, dando os soldados morras 
ao seu commandante — morras que 
por um triz, estiveram a traduzir-se 
em sangue no meio da vozeria in
frene da insubordinação.

Estes factos' gravíssimos tem sido 
precedidos d’outros analogos.

No artigo principal do Imparcial de 
Guimarães, n.° 198 de iõ de .Septem
bro lindo.-w artigo de que promelte- 
mos occupar-mos no nosso numero 
anterior de 23 do corrente — diz o 
nosso illustrado amigo o exm.0 Xa
vier Guimarães, ofticial respeitoso do 

-regimçnio -dUtirauleria .-"—j
« Sabemos que um soldado matou 

o commandante do destacamento, pelo 
simples facto do official lhe prohibir 
banhar-se rio rio.

« Sa^çmos que um outro assassi
nou o sargento encarregado de o 
mandar na escbola da recruta cm 
ordem de marcha.

< Sabemos que um terceiro soldado 
esbofeteou uin major, e a quem ma
taria, se de prompto não interviesse 
a guarda do quartel, quando este of- 
fieiar tentava fazer com que o sol
dado obedecesse á ordem, que o man
dava transferir do calabouço em que 
se achava.

« Temos conhecimento d’estes e 
doutros muitos similhauLcs factos......

Eis-aqui corpo a voz aueforisada

FOLHETIM

d’mn capitão do exercito expõem com 
frmiqireza o estado geral da indisci
plina do mesmo exercito —indisci
plina que o illustrado uflicial con- 
demna e reprova, e para que recla
ma com urgência as attenções dos 
podêres do estado.

« A missão do exercito—diz o nosso 
antigo amigo — não é somente a 
d’obrigar á obediência ás leis, os in
divíduos qne ellas regem : não é so
mente a de prestigiar, e dar força 
moral á auctoridade.—A sua missão 
principal é sustentar a ordem no in
terior — repor na quietação os des
ordeiros — e defender a patria das 
aggressões dos inimigos exteriores.

« Mas para que o exercito satisfaça 
plenamente — ou o melhor possível— 
a este gramle e nobilíssimo deside
rato; convêm que élle redirá em si 
todos os elementos de fôr^a.

« A fôrça d’mn exercito tem por 
base principal a disciplina. — Esta 
adquire-se pelo conhecimento, que 
cada um dos membros do exercito 
deve ter, das obrigações que a pa
tria exige d’elles: e mantem-se pela 
punição certa, d’aquelles que desa- 
ca tam est;r3=Trbri—.Tções -eiirtómento 
do bem geral.

« Para regular as punições, gra
duar as faltas, e precisar as obriga
ções— entre as quaes a obediência 
passiva ás ordens dos superiores, con
cernentes ao serviço, é a mais im
portante — legislaram-se os regula
mentos militares......

« No que todos os legisladores de 
lodos os paizes têm sido concordes 
— no que não tem havido discrepân
cia — é na precisão imprescindível, 
na necessidade inescusável, d’csta- 
belecer penas severas para os deli
dos militares, como meio mais apro
priado á segurança da disciplina.

« Um exercito, desde o momento 
que perde a disciplina — desde o 
instante que deixou de ser subordi
nado — derrancou-se ; degenerou em

.-Sitm-»- —wÕFminiwÍTr-r«i >rii«i w■rm-w.Tt*

Quinto Olho <I'Agua,

em que a Piedade d'uma Alma saúda 
Outra na Bemavcnturança.

Essa esphera dourada 
Que logras vedurosa, 

Gosa — gosa, 
O’ alma minha amada, 
Deixando ao meu tormento 
Eterna a dôr, a magna, o sentimento.

Quem visse a luz qne ardia 
D’esses olhos na esphera ;

Dera — dera 
Mil parabéns ao dia, 
Que n’esia ausência dura 
Sente a sombra, o pavor, a noite escura.

Se lá na eterna gloria
Ouves a minha queixa ;

Deixa — deixa
Que me fique a memória
Por fiel esculptura
Dá gala, do primor, da formosura.

Mil vezes cada hora 
0 coração ausente 

SAUDAÇÃO DUMA ALMA A OUTRA.

Não será de certo desacceite dos nossos 
leitores, o espécimen que lhes damos hoje 
n’este logar, d’unia poesia ascética do sé
culo XVIII—candida como o anuir virginal.

Ti&nscreveínol-a das Queixas do Amor 
Divino de Luiz Botelho Froes <le Figuei
redo, philosophoie cauxmista de Santarém, 
onde nascèia em 11 de Dezembro de 1675.

Acha-se esta poesia maviosa no opusculo 
começado na pag. 147 com o titulo Fluxo 
Breve, Desengano Perenne, que o Pégaso 
da Morte abriu no Monte da Contemplação 
n’uma espiritual Hypoerene.

Forma o Quinto, Olho d'Agua, que n’este 
auctor, fallecido em Alicanie na Hispanha 
em 15 d’Oulubro de 1720, decorre desde 
a pag. 160 até a pag. 164.

Eis-aqui esta poesia naturalissima, digna 
de figurar como espécimen nas Selectas de 
Verso, consagradas entre nós ao estudo da 
mocidade nas escholas e nos lyceus:

guerrilha; não mais é exercito; não 
mais, em similhante estado, a nação 
póde confiar n’elle a sustentação da 
sua autonomia».

Não têm os podêres do estado at- 
tendido atégora, com escrupulosa se-, 
riedade, a estas verdades inconcus
sas qup transcrevemos, emanadas da 
rasãõ pela bocca do illustrado offi
cial nosso amigo.

D’este descuramento injustificável 
nasceu a conjunctura gravíssima da 
actualidadç.

Estão condetnnados á morte um 
soldado de cavallaria n.° 8, um ca
bo d’infanteria n.° 12, e um solda
do d’infantéria n.° 17.

E’ iTeste estado, que aos tribonaes 
competentes está affecto agora o julga
mento do soldado Antonio Coelho — 
agora que vai em 24 annos que a 
pena capital não tem sido applicada 
no nosso exercito, e em que ha 4 
para 5 annos, que n’elie têm havido 
occurrencias incríveis d’indisciplina.

O penúltimo fusilamento militar en
tre nós — e que no nosso jornalismo 
tem sido dado cm geral como o ul
timo—teve logar na praça de Chaves 
em Traz-os-montes, em 23 de De
zembro de 1842.

O soldado então fusilado foi An
tonio Joaquim d’Araujo — o n.° 44 
da 4.a companhia do regimento de 
cavallaria n.° 3.

O ultimo d’estes fusilamentos, con
forme as reminiscências que temos, 
teve logar na cidade de Viseu na 
Beira-alta, em 1849 ou 1850, com o 
assassino do sargento Fraga.

o cApiii^ao.

São geraes os clamores dos ban
didos do carlismo no theatro da g-aerr 
ra na Hispanha contra o Pontífice 
Pio IX. *

Conforme as noticias vindas d’aíli, 
contavam os defensores do nino terzo

Sente — sente,
Geme, suspira e chora, 
Sem vêr mais n’este espanto.
Que a confusão, as lagrymas, o pranto.

Se a doce fonlesinha
Ouve coi rer sonora ;

Chora — chora
Tam triste a pena minha. 
Que imita descontente 
Essa fonte, essa neve, essa corrente.

A musica suave
Julga funesto canto, 

Tanto — tanto,
Qne o sentimento grave
Traz sempre nos ouvidos
Os clamores, as vozes, os gemidos

Tam brevemente espira,
Tam pouco a mór ventura 

Dura — dura ;
Que esta doce mentira 
Do deleite mundano
Tudo é sonho, apparencia, falso engano.

Como corre apressada. 
Tudo a morte atropella : 

com effeitos extro-ordinarios das in
dulgências do Vaticano, segundo lhes 
haviam promeítido os cabecilhas que 
os commandam.

Á experiencia vai provando aos il- 
Insos bandidos, o que são, e o que 
valem estas imposturas dos seus.

A infelicidade vai-os dizimando 
d’um dia para outro, ás mãos das 
columnas republicanas que os perse
guem.

Dorregaray abandonou-os, e refu
giou-se na França.

Tristany morreu, e morreu Pozas.
Março-Bello recolheu se ao in

dulto.
Cabrera fustiga-os da Inglaterra 

com a palavra, mostrando-lhes a inu- 
lilidade da lucta do carlismo contra 
o liberalismo, como lucta inefficaz 
das trevas contra a luz — como pu
gna estulta do theocracismo medievo 
contra a civilisação do século.

E’ por isso, em vista de tudo isto, 
que os bandidos do carlismo gritam 
em massa contra o Papa, e as Indul
gências que lhes prometteram.

Policia Correccional.

Teve aqui logar no dia 22 do cor
rente uma policia correccional, a que 
assistira um concurso numeroso d’ex- 
pectadores.—Avultavam no meio d'el- 
ia muitas pessoas gradas da sociedade 
bracarense.

Foi julgado n’esta occasiào um fi
dalgo da província, por ter espanca
do e ferido um cocheiro n’uma rua 
d’estã cidade em 20 do Agosto findo, 
esquecendo-se de si e do local da 
aggréssãò.

O offensor foi condemnado em 3 
dias de prisão correccional, podendo 
remir 27 d’elles a rasão de 300 rs. 
diários, alem de ser condemnado ain
da nas custas e seHòs do processo. 
— Cumpriu na cadea a pena dos 30 
dias irremiveis.

O meritissimo juiz, n’uma allocu-

Ella — Ella
Faz da vida passada 
Gvêr que a inór alegria 

% Fôra sombra, iliusão, e phantasia.

Entenda a vaidade, 
Que é lodo o nosso alenlo

Vento — vento :
Desengane-se a edade. 
Que na urna se encerra 
A melhor flôr em pó, em cinza, em terra.

Os gostos estimados
Faz a morte, que a idea 

Crêa — crêa, 
Que—se foram logrados — 
Passaram maiores
Como exalações, névoas e vapores.

Nos jardins do receio
Toda a fragrancia escassa 

Passa — passa
Com tam subtil enleio, 
Que fica a pobre vid^ 
Transfigurada, morta e destruída.

A eslrella. hontem luzente, 
Hoje pallida e cega,



ção endereçada ao offensor, fez-lhe
vêr quanto era para estranhar que 
um fidalgo por sangue, e ancianida- 
de de nobreza, deslustrasse por actos 
daggressão injustificável um artista 
nobilitado pelo trabalho, e tanto mais 
digno por isso mesmo da

fre nós, promovida pelo centro elei
toral progressista d’aquella cidade— 
capitolio augusto da liberdade e d
progresso.—Assistiram a eila os exm. os

midade de coração.
Ficou assim desaggravado 

offendido, e desaggravada a 
de que o offensor desacatara.

longani-

o artista 
socieda*

Eis-aqui como no regimen da li
berdade e do progresso 
lei para todos,

é egual

a fidalguia,
sem privilégios para

e sem espesinhamentos
para o povo ern homenagem a ella 
— privilégios e espesinhamentos, que 
eram d’uso e costume no regímen do 
absolutismo, de que não vai ainda 
longe entre nós a epocha ominosa 
do rei-chegou—epocha de que aspi
ram damnados ao resurgimento os 
fanaticos do miguelistno em Portu
gal, do carlismo na Hispanha, e do 
chambordismo na França.

Se estes asseclas do retrocesso as
sumissem ainda as redeas do mando ; 
ai dos artistas então !

Não os espancariam e feririam so
mente no meio da rua.—Mandariam 
ainda pelos seus lacaios azorragal-os 
até á morte no recinto do proprio 
lar, quando os não podessem impontar 
pela barra fóra, a pretexto de desau- 
ctoradores da fidalguia !

Commirafto de Cumprimento*.

Foi d’esta cidade ao Porto uma 
commissão do partido hislorico bra
carense — por occasião da chegada 
dos exm.os conselheiros Anselmo llra- 
ameamp e Luciano de Castro a Villa- 
nova de Gaia — com o fim expresso 
de cumprimentarem estes dois illuslres 
ex-ministros.

Compunha-se d’estes exm.os cava
lheiros esta commissão :

Conselheiro Francisco de Campos 
d’Asevedo Soares— Visconde de Pin- 
della — Dr. Manoel Joaquim Penha 
Fortuna—Bento Miguel Leite Pereira.

------ ——««.«tf----------

Amii vergai-ios Renes.

No dia 29 do corrente foi o 
versario natalício d’el-rei D. 
nando II : e no dia 31 será

anni- 
Fer- 

o an-
niversario natalício d’el-rei D. Luiz 1.

Manifestação Política.

Houve no Porto uma manifestação 
pohtica importante, como signal de 
vida vigorosa do partido histórico en-

Nega — nega
Ter sido antorcha ardente : 
Que em tam misera sorte 
A tem deixado o lempo, o fado, a morte.

Aquclla Troia ufana
Que nas cinzas se esconde, 

Onde — onde
Tem tanta gloria humana, 
Que a conhecer-se inclina 
1 elo lim, pelo mal, pela ruína!

Apenas a memória
Que esse incêndio relata, 

Tracla — tracta
Essa tragica historia 
Iam breve e tam succinta. 
Que na cinza a debuxa, a escreve,a pinta.

Se os^palacios modernos
Vem sempre a dar em calma;

Alma — alma
Nesses paços eternos 
— Na Bemaventui ança — 
'ive, repousa, e immortal descança.

Não era para suppor, que estivesse oc-

ex-minislros d’estado Anselmo Bra- 
ameamp e Luciano de Castro, orando 
ambos com applauso geral dos as-
sistentes em numero de 1:200a 1:500 
conforme as noticias que temos.

A iniciação d’estes meetings na rai- 
nh.i do Douro, deve-se aos dois co- 
lypheus da liberdade e do progresso 
—o exm.0 Dr. Custodio José Vieira, 
e o finado Dr. Joaquim Marcellino 
Mattos.

Dricobrimrnt. importante.

de

A geographia acaba de ser enri
quecida com um descobrimento no
tabilíssimo.

Em Junho de 1872 o navio a va
por Tegellhoff, da marinha de guerra 
austríaca, fez-se ao mar do porto de 
Breme.

O Tegetthoff estava encarregado d’ex- 
plorar os mares ao norte de Nova- 
Zembla e Sibéria, e procurar a pas
sagem pelo estreito de Behering. Com- 
mandavam a expedição os srs. Wey- 
precht e Payer, tenentes da marinha 
de guerra austríaca.

Dois annos passaram sem se re
ceberem noticias do navio. Por fim, 
despachos datados de 7 em Werboe’ 
ponto septentrional da Norwega, ê 
assignados por Weyprecht e Payer, 
dão conta da viagem e regresso da 
expedição.

O navio foi colhido pelos gelos e 
arrastado ao norte da Nova-Zembla 
durante quatorze mezes : até que por 
fim se deteve a trez léguas d’um paiz 
desconhecido. Abordaram ao novo 
continente, cuja costa sul está situada 
ptoxima do parallelo 80, e empre- 
henderam uma viagem ao interior em 
11 enos. Septe mezes durou esta viagem.

Chegaram até aos 82 graus e 50 
minutos de latitude: e das montanhas 
avistaram o paiz para alem do paral
lelo 83. Não poderam achar os limi
tes d’aquella terra ao Norte, nem a 
Oeste. Talvez se prolongue até ao 
pólo. Na costa sul parece que ha al
guma fauna e flora: e também se en
controu madeira arrastada pelas cor
rentes marinhas. A temperatura ma- 
xiina, em Março, era de 37 graus 
abaixo de zero (Réaumur).

Na volta da sua expedição pela ter
ra firme, os attrevidos exploradores 
tiveram que abandonar o navio, inu- 
tilisado por causa da pressão dos ge
los : e partiram de novo em trenós. 
Depois d uma marcha penosissiina, al
cançaram a fortuna de ser recolhidos

culta esta poesia fluente e tam singella — 
n’um opusculo que tem por titulo integral :

«

« Fluxo breve, desengano perenne, que 
o Pégaso da Mone abriu no monte da 
Contemplação n’uma espiritual Hypocre- 
ne — distillada para refrescar a alma das 
seccuras do espirito em nove olhos d’agna 
á imitação das nove Musas — nascida das 
entranhas d’um peccador arrependido_  
applicada devotamente ao mármore das 
obstinações para abrandar-lhe a dureza».
Podêmos contrapor este titulo singular, 

aos que nos allegarem os litulos exquisitos 
d’alguns escriptos extrangeiros— como os 
Tacões altos para os anões na sanctidade, os 
Biscoitos cosidos no forno da caridade, e a 
Syringa devota para as almas constipadas 
na devoção.

Falia mais alto o nosso titulo só, que o ge
ral d’esses títulos extrangeiros.

Escusado será por isso contrapor a esses 
litulos singulares d’outras nações, outros 
mais titulos exquisitos que temos em so
bra, e em que um dos primeiros logares 
é assumido pelo Padre Fr. Jorge de San
cta Rosa de Vilerbo com a sua obra nota
bilíssima em 2 volumes de 4.°:

por uma goleta russa, que os tran
sportou a Werboe. Pedem permissão 
ao imperador d’Austria para dar ao 
novo continente o nome de Francisco 
José.

Esta expedição tem uma importan- 
cia geographica immensa. E’ a que 
tem subido mais ao norte.

Parry em 1827 chegou aos 82 graus 
sómente.

Outras quinze expedições verificadas 
depois não teern dado resultados sa- 
tisfactorios.

Os austríacos estão orgulhosos, e 
com rasão, por terem logrado ta
manha gloria.

(Da Correspondência de Coimbra).

FASTOS HISTOBICOS MODERNOS.
Mez il Outubro,

Dia *4.—Sahida do marquez de Pombal de 
Coimbra para Lisboa, depois da inauguração 
da reforma da universidade como lenenle-rei 
do monarcha D. José I, em 1772 n’este 
dia : — tendo entrado na cidade com essa 
augusta missão em 22 do Septembro ante
rior pelas 5 horas da tarde.

, —Nascimento em Bayonna em França, 
neste dia em 1767, do affamado banqueiro 
Laíiite. -

— Attaque nocturno dos miguelislas con
tra os liberaes da serra do Pilar em frente 
do Porto, n’esie dia em 1832 — intentando 
então os defensores do aliar

■ pador tyranno D. Miguel I, n’este dia em 
> 1832, amnistiando os miliiares liberaes até 
( o posio de capitão—amnistia de que nem 
, um só aihleta do constitucionalismo selem, 

brára sequer d’ulilisâr-se.
Mia «».— Fallecimenlo de Rancé, fun. 

dador do mosteiro da Trappa em França 
em 1700 u’este dia.

— Defeza de Campo-Maior no Alemiei, 
n’este dia em 1712.

— Nascimento do famigerado viajantein. 
glez Cook n’este dia em 1728.

— Celebração do traclado secreto de Fon, 
tainebleau entre a França ea Hispanha para 
o desmembramento de Portugal, em 1807 
u’esle dia : — sendo então Napoleáo Buonj. 
parte o imperador dos francezes, e Carlos 
IV o rei dos hispanhoes.

Mi» »S.—Fallecimento u’esle dia 1713, 
na cidade d’Evora no Alemlejo, do lisbo- 
neuse egregio D. Diogo da Auuuuciaçào Jus- 
liuiano, conego secular da congregação de 
S. Joao Evangelista ; doutor em ideologia 
prelado resignatario do bispado da Seria è 
do arcebispado de Cranganor nos nossos 
Estados da índia ; abbade reservalario de 
8. Tiago d’Anlas no concelho de Villa-uo- 
va de Famalicão no dislriclo de Braga' 
coadjutor, provisor, e presidente da relação 
ecclesiastica d’Evora, por escolha e nomea
ção do arcebispo D. Simão da Gama ; re
lator por parte do braço ecclesiasiico, nas 
cortes de 1697 em 1 e 4 de Dezembro, 
das «Practiea» do eslylo d’entao ; e auctor 
do sermoniario intitulado «Trophco Evan
gélico» em 4 volumes dc 4.", a quem darão 
sempre nomeada entre os amadores dois 
«Sermões» seus d’aulos de fé — o de 6de

demolir a trincheira da Praia de Vilía- 
de Gaia.

Septembio de 1705 em Lisboa no Rocio, e 
„ . .o de 20 de Julho de 1710 em Evoia íio 

o • O|,°lTaboleiro da egreja de Saucto Aulao.
nova

Día «a. — Ajustamento de pazes entre 
o nosso vice-rei dos Estados da índia con
de d’Alva e o Boimsulò. cedeudo-se-lhe as 
praças de Neulim e Rarim, em 1754 u’e- 
ste dia.

Ghpgada dtí Lisboa ao Porto do conde 
de Barbacena, major-gemoal do exercito 
miguelista, neste dia em 1832 —onde para 
logo passou a examinar os postos do seu 
exeicilo, mandando estabelecer novas trin
cheiras auu.noriu
ram cortadas então todas as enliadas de
viveres para dentro delia.

Vicloria dos liberaes contra os migue
lislas em Alcácer do Sal em 1833 n’esie dia.

— Comêço do fogo daitilheria dos car
listas contra a cidade de Bilbau. na guer
ra dos 7 annos, n’este dia em 1836.

Mia *O. Entrega das nossas fortalezas 
de Piro e Ximpim nos Estados da India ao 
Sumia, por ordem expressa da nossa córte, 
n’esie dia em 1761.

— Nascimento do usurpador tyranno D. 
Miguel I—o perseguidor da liberdade e do 
progresso em Portugal —no paço de Quèluz. 
em Lisboa em 1802 neste dia :—failecen- 
lo em Bromback ua Allemanha em 14 de 
Novembro de 1865, expulsado e banido de 
Portugal com toda a sua descendência.

— Rendimento de Sagnnto na Hispanha 
ao marechal francez Suchel, em 1811 n’e- 
ste dia.

— Piomulgação dum Decreto do usur-

— Assassínio de 4 pessoas, em 1832 
n’esie dia, mortas a luo de bala das janel- 
las do ex-conveiito de V alie de Piedade no 
Porto por alguns miguelislas alli acoberta
dos. disiinguuido-se enire elles um «frade» 
n’esta scena de sangue.

Mia »». — Goi lamento das aguas das 
azenhas de Lordello enire o Porlo e a Foz 
pelos miguelislas, n este dia em 1832, com 
o fim de fazer escacear a farinha dentro da 
cidade, onde n’este dia foi vendida a 1^3Q0 
rs. o alqueire. ____ ___ -_

— Aliaque dos cai lisias cÕmmandados por 
Gabrera ua guerra uos 7 annos, em 1838
nesle dia, conlia o forte de Vill^amés das 
tropas libeiaes hispatihulas.

at«« ao.—chegada de dois vapores in- 
glezes e uma balamira ao Porlo, neste dia 
em 1832, iraiisportaudo para o exercito li
beral umas 500 praças da Inglaterra.

Mia 31.—Chegada do usurpador tyrauno 
D. Miguel 1 ao seu exercito liberlictda do 
•éreo do Poito, em 1832 n este dia, sem 
se occupar em lhe passar revista: — atra
vessou o rio Doiro em Arneilas, e pernoi
tou em Vallougo.EXTERIOR

Não são favoráveis aos carlistas as 
noticias ultimas do theatro da guerra 
na Hispanha ; ainda que não são to-

«

<

<

« 
< 
«

«

«

«Zodíaco soberano, que entre dois co
metas da vida humana contém discursos 
tropologicos, encomiásticos e exegeticos 
para os dôse mexes do anno, quaresma 
e advento — ideados nas divinas leltras, 
exornadosde varias allegorias, exquisitos 
problemas, mysteriosos hieroglyphicos. 
philosophicas sentenças, e humanidades 
seleclas, com um astrolábio sacro-rhe- 
lorico—omnímoda inslrucção de prèga- 
dores, em que —como planispherio rna- 
ihematico — estão recopilados todos os 
preceitos da rhetorica sagrada — breve 
exlraclo de quanto o orador evangélico 
deve saber, compendiado’ dos maiores ora
dores gregos e lalinos, sagrados e pro
fanos ».

ram os zelos do ultimo d’elles, motivados 
d um recado que a terceira pessoa da Trin
dade mandara por um anjo á sua esposa 
nem do como o Espirito Sancto se con
tentava com ser companheiro de S. Jos 
nos desposoiios da Virgem, ao mesmo pass. 
que S. José, como legitimo esposo, antes ? 
queria alhea, do que vèl-a partida.

Ha na bibliotheca publica d’esla cidac 
um exemplar d’esla obra singularíssima, e 
nada vulgar no mercado —exemplar unice. 
apparecido no espolio dos 20 conventos d 
dislriclo de que ella se compozera.

Possue outro exemplar da mesma obra 
o professor de maihematicas elementares n 
lyceu bracarense, e do seu primeiro am 
de cuiso d’allemão,

Aos que por ventura aprouver aferir o 
contexto da obra pelo titulo dhdla ; recom* 
meudamos-lhe entre outros o Sermão de S. 
José, inserlo desde pag. 154 até pag. 182 
do Tom. I.

Verão por elle com o prazer nos lábios, 
como o Espirito Sancto fórajcasamenleiro de 
S. José, e como a Virgem se desposára ao 
mesmo tempo com ambos estes cônjuges: 
para não fatiar dos extremos a que chega-

0 Amador Bibliographico, 

Peueira-Caldas.



via de saliência memorável para os 
mblicanos.— Espera-se no eutan- 
que em breve comece a entrar 

i operações incessantes o exercito 
do centro.

Ao commandante militar de Segor- 
apresenta>am-se 14 carlistas ár

idos e eqnipados, procedentes da 
facção Cucala.

Alguns batal hões navarros estacio- 
dos emAlsasua, negaram-se a mar- 
ar para Estella, conforme as or- 
ns de Dorregaray.
Os cabecilhas Gaminda e Pallés ne- 
tram-se a bater-se com as forças 
i columna republicana de Montero : 
retiraram-se de Valderobles e Esco- 

cer.
Sahiram de Madrid para o théatro 

i guerra mais dorças d’engenheiros. 
Algumas jutíctas carlistas tem si- 

gmfiíHidxd) D. Carlos, que lhe reti- 
m de todo o seu apoio, no caso da 

, terra continuar da sua parte com 
caracter sanguinário que tem tido. 
Chegou a Madrid o encarregado dos 

; egocios da Rússia.
A dar-se credito aos boatos ulli- 

i tos, provenientes do acampamento 
carlista, D. Affonso está separado do 

■ tvíçó de seu irmão D. Carlos : e 
ii substituído pelo cabecilha Rada, 

que no principio da campanha se tor- 
nánt notável, pela actividade e pro
ficiência que desenvolvêra.

A columna republicana de Lasso 
apresou um comboio que Villalain 
enviava a Chelva.

O brigadeiro Daban continúa a 
terseguir implacavelmente os ban

didos carlistas, e com resultados fe- 
izes. — Na acção de Rogarra escar

mentou dolorosamente a Lozano. — 
Vinha este cabecilha coinsigo 800 
infantes e 200 cavalios, e occupava 
posições excellentes. — Apesar d is
to, depois de 4 horas de fogo vi
víssimo, fugiu Lozano a Daban com 
poucun a estos—da—sua partida, dei
xando em poder do vencedor 182 
cavalios, 3 capitães, 6 tenentes e 
6 alteres, I I sargentos, 8 cabos, e 
muitos soldados.

Por esta occasião aprebenderam 
também os liberaes a outros faccio
sos 100 cavalios, 240 espingardas, 
15 sabres, 5 lanças, I bandeira, 12000 
■cartuxos, e 8250 pesetas.

Os carabineiros capturaram os ca
becilhas Lozano e Fuentes na linha 
d’Andaluzia, na estação de Linhares. 
— Em Córdova foram também captu
rados tres officiaes carlistas.

Ao govêrno hispanhol foram offe- 
recidos 10 milhões de cartuchos me- 
tallicos.

O «pretendente infeliz» I). Carlos 
VII dirigiu-se ultimamente em direc
ção á Navarra, com algumas facções 
dos seus bandidos, « receando um 
attaque imminente do exercito re- 
,pu blicano».

No acampamento dos «Defensores 
da Cruz* — servos religiosíssimos da 
causa sancta do carlismo — foi fusi- 
lado o correspondente do New-York 
Tintes.— Era súbdito inglez este jor
nalista fusilado.— A Inglaterra e os 
Estados-Unidos deram instrucções a 
este respeito aos seus representantes 
na Hispanha.

— No Pará injuriou ao rei de Por
tugal o jornal a Tribuna — orgão da 
reacção padresca do paço episcopal 
contra os nossos irmãos alli residen
tes, alguns dos quaes tem sido victi- 
mas das suas excitações assassinas.— 
O cônsul portuguez d’aqúeUã cidade 
reclamou contra o insulto ao nosso 
rei : e o presidente respectivo man
dou pelo promotor processar a ré- 
dacção da Tribuna — orgão deshon- 
rador da missão angélica do sacer
dócio da imprensa.

- ----- ------------------------

FALLECKMEMTO.

Deu a alma ao creador no dia 25 
do corrente, nas Caídas de Vizella 
onde residia, a mãe do redactor do 
Comntercio do Minho d’esta cidade, o 
conhecido poeta Dias Freitas.—A il- 
lustre finada, filha do finado capitão 
d’artilheria Francisco José Dias Pe
reira, era uma senhora d’excellentes 
qualidades. 

■WWW

OffiCIOS FÚNEBRES.
Celebraram-se aqui na quarta feira, 

na egreja dos exlinctos Congregados, 
pela alma d’uma sobrinha do sr. Ma
nuel José Fernandes Pereira, abasta
do proprietário d’esta ‘cidade.

Acabado este acto religioso, foi a 
illustrc finada conduzida ao cemiterio 
publico, acompanhada de muitos ami
gos do illustre dorido.

MISSA OBITUÁRIA.
A Officialidade do Regimento d'ln- 

fanteria 8 mandou aqui celebrar na 
quarta feira 28, pelas 12 horas do 
dia, na Egreja dos exlinctos Con
gregados, uma missa pela alma do 
infeliz alferes José Augusto da Pal
ma e Brito, assassinado em Lisboa 
pelo soldado Antonio Coelho.

Foi summamente concorrido este 
acto religioso.

Alem da Officialidade promot- 
tora da missa, assistiu uma guarda 
d'honra do regimento commandada 
por um alferes — o destacamento de 
«avaliaria — os officiaes reformados — 
os funccionarios judiciaes — os das 
repartições civis c das obras publi
cas — os membros da camara mu
nicipal — os professores do lyceu — 
e muitas pessoas gradas da sociedade 
bracarense.NOTICIÁRIO.

Nos dias 5 e 6 do mez de Novembro 
celebrar-se-ha na sé primaz o anniversario 
religioso das almas, conforme o costume 
dos annos anteriores.

O mastro da bandeira nacional do jar
dim publico d’esla cidade acha-se em .esta
do deplorável.—E’ risível 0 estado em que 
n’elle apparece a mesma baudeiia nos dias 
de regosijo publico.

A exm.* camara municipal não pode dei
xar de prover de remedio a este respeito. 
— Vai n’isso o seu brio eo seu pondonor.

Vai ser reforçada a nossa esquadra com 
6 navios novos. que vão ser construídos nos 
estaleiros inglêzês : — duas corvetas, nos 
estaleiros de Green em Blackwell, tres ca
nhoneiras, nos estaleiros de Laird & Bro
thers em Birkenhead ; e um transporte, nas 
otlicinas de Deunieen em Dunbastou.

Estão eom frequeneia a chegar de Lon
dres ao nosso paiz eucommendas de vinho, 
dos que os nossos pioprietarios de quintas 
enviaram á exposição ultima de Londres.

E’ um exemplo palpavel das vantagens 
das exposições — exemplo que não devemos 
nunca perder de vista, todas as vezes que 
tivermos occasião de concorrer a elias, seja 
com osxobjeclos que fôr.

Estão declarados limpos da febre aina- 
rella os portos da província da Bahia no 
Brasil.

O ministro inglez pediu ao nosso govêr
no informações minuciosas á cêrca das nos
sas madeiras de conslrucção.

N’estas informações que o nosso govêrno 
lhe der, não pode deixar de figurar o ar
voredo famigeiado da nossa serra do Gerez 
aqui no Minho.

No Cartaxo continua a epidemia vario- 
losa a allacar as çreaiiças e os adultos.

Chegou a Pariz o chefe carlista Mendiri, 
e está hospedado no « Splendide Hotel » na 
rua da Paz. — Se está alli refugiado, ou em 
commissào do carlismo, é o que o ternpo 
sómeute nos dirá.

Tem diminuído a chea do rio Nilo no 
Egypto na África.—Do modo que esta chea 
se apresentava agora, muitas seriam as des
graças que o Egypto viria a soffrer por causa 
d’ella.

PUBLICAÇÕES.

Recebemos—e agradecemos — as publi
cações que passamos a annunciar :

Silva Pinto, Noites de Vigília — revista 
de factos contemporâneos — N.° 1 —edição 
da Livraria Progresso, Porto, 1 vol.

A Grinalda d’Eulerpe—publicação quin
zenal de musica e litleratura—N.° 2—edi
ção da Livraria musica! de Barlholomeu de 
Moraes, Porto. — Acompanha este numero 
uma composição para piano, escolhida dos 
melhores trechos da opera «Hebrea » de 
Haleyy, uma caderneta em folio.

frutos Martinez y Lumhreras, Espana v 
Portugal, y sus Banderas—edição da im
prensa de M. G. Heruandes de Madrid, 1 
folheto em 8.°

CÒRBESPUNDENCIA.
Lisboa 21 d’Outuhro de 1S?4.

A propaganda do retrocesso con
tinúa aqui no mesmo pé, apesar dos 
revezes que os carlistas têm sofirido.

A retirada de Dorregaray para 
França, e a fuga de Mendiri ; assim 
como a falta de recursos monetá
rios, que Roma lhe vae custando a 
satisfazer; preoccupam seriamente os 
amantes do absolutismo. — Ainda as
sim, ou por teima ou por hvpocri- 
sia, e só para sustentarem os seus 
nas crenças que lhes embutem, con
tinuam asseverando que tudo vae 
bem para a sua causa e que breve 
o triumpho será d’elles, ao entrarem 
as suas tropas em Madrid.— Por este 
modo vão os realistas transportando 
Madrid para os Pyrineus : e os lor- 
pas que os acreditam, vão engolin
do estas e outras patranhas, tudo 
em nome da sancta religião catholi 
ca, apostólica romana — e do Papa 
que elles com ella invocam.

O clero reaccionario, estúpido e hy- 
pocrita, estafa-se por aqui em acíi- 
vissima propaganda em pró do car
lismo e do miguelismo.—No confes
sionário sobre-tudo. e em conserva
ções intimas de familia, é que elle 
tracta de fanatisar o mulherio, com 
,o fim d’obterem dinheiros, tios, vi
nhos, lançoes, tabacos, e toda a qua
lidade de donativos, para os hospi- 
laes de sangue dos bandidos caríislas. 
— Os tractantes coroados impingem 
ao mulherio, que são estas agora as 
únicas obras de misericórdia acceitas 
a Deus, — Realmente custa a com- 
prehender similhante misericórdia um 
odio e pirraça aos liberaes.

Alguns rapazes, uns filhos da ci
dade, outros da província, mas que 
vivem aqui, têm sido illudidos por 
meia duzia de miguelistas intransi
gentes, para fugirem para os defen
sores de D. Carlos : e têm já desap- 
parecido alguns d’elles, como por aqui 
é publico e nolorio.

Os angariados aqui, são enviados 
a um miguelista no Porto, indigi
tado como membro da associação ea- 
tholica d’alli: e d’alli são mandados 
para os Arcos, Valença, Monção, ou 
Melgaço, donde vão depois para o 
interior da Hispanha.

Ahi por Braga, e n'outras terras 
do Minho, conspira-se muito em favor 
da reacção, conforme aqui é voz ge
ral : e talvez mais que aqui mesmo 
em Lisboa.

Não sei como o Brado Liberal não! 
têm fallado dos soecorros vindos d’ahij 

de Jugueiros, Cabeça de Porca, Mar- 
garide, Casa das Cortes, Basto, Casa 
d’Aguiam, e outras localidades. — 
Aqui ninguém ignora isso; e tam
bém ahi o não devem ignorar.

N’esta questão de reaccionai ismo, 
devo dizer que o partido realista está 
dividido em dois campos— uns, que
rem a D. Miguel como rei absolu
to, fiel observante do SyUabus-on- 
tros, só o acceitam como rei libe
ral, mantenedor do progresso e da 
civilisaçao do século.—Ha ainda um 
terceiro grupo, composto de migue
listas ibéricos, e esse é numeroso, 
que só acceita a unificação da pe
nínsula hispanica , não acceitando 
para monarcha d’ella senão a D. Af- 
fonso e D. Branca. — D’este grupo 
sahiu ordem ahi para o norte, para 
se propalarem ideas contrarias a isto 
mesmo, com o fim de machinarem 
melhor a união de Portugal á Hispa
nha, imputando essa maebinação a 
nós os liberaes.

O mais notável porem, como nin
guém ignora, é que todos á porfia 
trabalham para semearem a sisania 
entre o povo e no exercito, incitan
do os soldados contra os seus officiaes. 
— Querem vêr se com isto pescam 
alguma coisa.

Os miguelistas têm a seu favor o 
clero reaccionario, e dispõe d’elle a 
seu bel-prazer. —Aqui ha muitas ca
sas notáveis pelos seus cabedaes, que 
se têm deixado illudir pela padralha- 
da absolutista : assim como ha tam
bém muitas pessoas nobres mettidas 
nas associações que elles movem, e 
promovem contra nós—umas por von
tade, e outras por complacência.

Ha Escravas do Sanctissimo, Filhas 
de Maria, Servas das Dores da Vir
gem, Devotas da Sancta Infancia, As
sociadas da Charidade, Filhas do Co
ração de Jesus, Devotas dos Inváli
dos, Escravas do Coração da Virgem, 
Associadas da Propagação da Fé, e 
um sem numero de confrarias e ir
mandades anaiogas, de que seria até 
fastidiosa a enumeração. — E este 
mulherio illudido pelos padres que 
deshonram a sua classe, vae todos 
os dias contribuindo com as suas 
esmolas para os carlistas,a que os reac- 
eionarios dão a nominação de Defen
sores da Crnz.

A conspiração é grande e surda : 
e para a combater e frustrar d’uma 
vez para sempre, não é mister se
não a união energica de nós liberaes.

Até breve. 0 Espectro.

Por já se achar impressa a 4.a pagina, 
publicamos aqui a seguinte

Arrematação.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

de Braga e cartorio do escrivão João 
Marcos d’Araujo Ribeiro, no dia 8 do 
proximo mez de Novembro, pelas 10 
horas da manhan, á porta do tribu
nal judicial, lêem de andar em pra
ça para serem arrematadas pelo maior 
lanço que fôr offerecido, lOacçoes do 
Banco Commercial do Porto, do va
lor nominal de 200^000 reis cada 
uma, e designadas pelos u.oS 5:704, 
5: ;05, 5:706, 6:553, 6:554, 6:555, 
6:556, 6:557, 6:771, e 7:301, per
tencentes aos menores, filhos do fal- 
lecido José d’Araujo Braga, morador 
que foi na rua de S. Geraldo. d’esta 
cidade, as quaes vão á praça a re
querimento da viuva D Maria do 
Carmo Marques d’Ar ujo. para pa
gamento de dividas de. r:pt abo
nadas nos autos de in '^..rio or- 
phtjnologico, a que pelo e i : > . izo e 
cartorio se procedeu p. nto
do qicto José d’Arauj_ .

Quem nas mesmas . ’ zer
lençar póde comparecer :. aura, 
e local indicado. (59)



4ANUNNC10S.
A rrema tacão.
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Pelo juizo de direito d’esta comarca 
dc Braga, e cartorio do escrivão Frei
tas, no dia 8 do proximo seguinte 
inez de Novembro pelas 10 horas da 
manhã, no campo de SancfAnna, e 
casa da hospedaria dos Dons Amigos, 
se teni de proceder á arrematação da 
mobilià, que ficou ao fallecimento de 
José Antonio Marques, por força do 
inventario de maiores a que se an
da procedendo por este juizo.

Toda a pessoa que quizer arrema
tar a dieta mobília pode comparecer 
no indicado dia, hora e local. (57)

Certidão.
José Firmino da Costa Freitas, escri

vão do Tribunal do Commercio de 
primeira Instancia n’esta cidade de 
Braga e seu Districto por Sua Ma
jestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
que Deus Guarde, &c.

Certifico que no processo de fal- 
lencia de Bernardino d’Araujo Car
valho Beis, negociante que foi d’esta 
cidade, proferiu o Tribunal a seguinte

SENTENÇA :
O Tribunal Commercial d’este Dis

tricto, &c. Visto o requerimento de 
Bernardino d’Araujo Carvalho Beis, 
negociante, residente n’esla cidade, 
em que o requerente se declara em 
estado de não poder pagar aos seus 
credores, e tanto que seus bens se 
acham arrestados ; declara o mesmo 
requerente em estado de quebra des
de o dia dezesete do corrente mez, 
confonAe o disposto nos artigos 1123, 
1125, 1130, e 1131 do Godigo Cçm- 
mercial.

Nomeia para Juiz Commissario a 
Francisco Freitas de Carvalho, e para 
curador fiscal a José Joaquim da 
Costa Ribeiro, que será intimado pa
ra prestar juramento e entrar no exer
cício das funcçôes a seu cargo: or
dena que sem perda de tempo se po
nham os sellos na conformidade do 
disposto no art.° 1155, e 1158 do 
Codigo citado, expedidas para esse 
fim as ordens necessárias, devendo 
aflixar-se a presente Sentença por

certidão, e se publique, como é de 
lei e estylo.

Braga vinte etres d’Oultibro de 1874. 
Ayres Frederico de Castro e Solla, 
José Maria Lima da Silva, João Au
gusto da Cunha, Francisco Freitas de 
Carvalho, José Joaquim Coelho dos 
Sanctos.

Está conforme o original.—Braga 
27 d’Outubro de 1874.

O Escrivão do Commercio,
José Firmino da Costa Freitas. (58)

João da Silva Moura.
Rua de S. Marcos, n.° 5.

Tem á venda cimento romano 
PORTLAND para vedar agua, de pri
meira qualidade. (25)PAOâRlâ HESPiHHOEA

LARGO DE NOSSA SENHORA A BRANCA N.° 72-BRAGA.
0 proprietário d’esta magnifica padaria, agradecido ao publico braca 

rense pelo bom acolhimento que tem dispensado a esta fabrica de primeira 
necessidade, não tem descansado em a dotar com todos os adiantamentos 
conhecidos nos estabelecimentos d’este genero.

Luctando os as reluctancias naturaes a tudo quanto é novidade e pro
gresso, e vendo-se a braços com a maior difficuldade que acluálmente 
afronta a industria—o pessoal—confiou, todavia, na sua força de vontade 
e energia, no empenho de levantar este util estabelecimento á altura pos
sível, e tem o prazer de poder assegurar que conseguiu o intento-por 
que nenhuma padaria do nosso paiz lhe leva vantagem !

Estudando applicadamente a difficil combinação no emprego da rnateria 
prima, fez aequísição de excellcnles farinhas americanas e de Lisboa, as 
quaes estão dando surprehendente resultado.

Empenhando-se porque tanto no fabrico do pão, como na distribuição 
d’clle haja toda a limpeza possivel, mandou fazer um carro que deve 
servir para levar o pão aos depositos, e á porta dos fregnezes que assim 
o exigirem.

/ llespanhol.
,,, . - ’ Portíigiiez (á Portuense).Classes <le na» < _j Francez.

\ Italiano.
PREÇOS : —Hispanhol : 20, 40 e 80 rs.— Portuguez: 10, 20, 30, 

40 e pão de familia 3 por 40 rs. — Francez (pão de luxo superior); 10, 
20, 40 e 3 por 40 rs. — Italiano: 3 por 40 rs.

VENDE-SE: — Na Fabrica.—Praça do Campo dos Touros. — De
posito Central : Praça do Barão de S. Martinho, em casa do sr. Ribeiro Braga.

N. B. A fabrica está todo o dia aberta.
Roga-se a todas as famílias que queiram que se lhes leve o pão a 

casa, tenham a bondade mandar dizer por escripto a rua e numero de sua 
morada. (49)

COMPANHIA 1ÍEAL INRLEZA
CARREARA ÇUIBZEBAL.

Paquetes saidos e a sair de Lisboa :

NEVA. . . 13 d’Agosto | TIBER. . . 29 de Septernbro
MINHO . . 29 * | DOURO . . 13 d’Outubro
DOYNE . . 13 de Septernbro | LIFFEÍ . . 29 »

O paquete de 13 toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.—O paquete de 29 toca em S. Vicen
te, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ler a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinbeii os portugnezes, para servirem os pas
sageiros de todas as classes, cujo tractameulo se torna hoje o melhor pos
sível.— Cada passageiro de 3.a classe tem grátis:—-beííxe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á porlugueza—tudo em abundancia.—O 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim como outras déspezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n.° 43, 
em casa do Agente n’esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (41)

progresso MAitrmm tio poim;
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro, 
com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

julio ozjJiíE,

Commandante, L. A. TOHASCVI:

ALMEIDA GARKETT:
Joaquim José Rodrigues Contente.

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, offerece, alem das excdlen- 
tes commodidades para os srs. passageiros de todas as classes, a vanta
gem de sahirem d’alli directamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

A comida será abundante e variada, feita, por cosinheiros portugueses, 
servindo-se vinho de meza aos passageirbs de todas as classes, sem augmen- 
to de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.a classe teem cama, roupas, louças e ulensilios 

de meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
Parp mais esclarecimentos, assim como para passageiros podem d.i- 

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

João da Silva Moura. (44)
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